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Assunto 

Prefeito Imbassahy reinaugu a hoje a Praça da Sé 
lnten enções tra:::,em mais bele:::,a e co1~f or10 pura baianos e turistas que visitam. o Centro Ffistórico 

a::::- spaço histórico -==. de Salvador com 

1 . localização privi­
eg,ada, a Praça da Sé vai ser 
re inaugurada hoJe, às 18h, 
totalmente modificada. Com 
c inco mil metros quadrados 
de área, a Praça da Sé trans­
formou-se num espaço cheio 
ele atrações. Entre as novida­
des está a criação de uma es­
cada ria sonorizada no trecho 
do ant igo belvedere, onde se 
ouve música erudita enquan­
to se o lha a paisagem. Mas 
o que deve chamar mais a 
atençao da população é uma 
fonte cibernética que movi­
m en ta , po r computador. 60 
Jatos de água e focos de luz 
com 60 coros. instalada pró­
YIrno i.t Catedral Baslhca. 

A fonte o apontada pelos 
fabricant •s, a empresa espa-
11I,ola Gh !,U, como a maior 
r> m.u~ sofrctrcélda do género 
na Arne:11ca U,Iina "Acompa­
nl 101 atonta rnente a r ·cupe­
r,c1ç;.,o desta ~raça e fico sa­
w, fcrto _ rn v r corno voltou a 
'.,(: r v<1 I0 ri7f1da iap1dament 
por t lJ11..,ía'; • morador"S, 
m r..: •, ,no a ntr}t drJ J">tar con .. 
r. l u1cl ri . D ,,·ou do !. r uma 
•,11rq:, tr• '.- p,, i, i,ó.Jgom entro o 
u i nt, o c.omorc.;1,,I da cidade 
u I '< lc,u11nl ,o p,,ra •, dosta­
c; ,r IJ('IO S , U papel 111 ',lOrtCO 
t, ,111t.I• ::,<, como 1 ::.µ i:lÇO ur­
t,ano", . ,vah.i o 1, 1<.l<·1to Ano­
rno f11 1IJ<1:,t.alty 
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Fo11tc /11111i11orn de.,perta a ate11ç<io de baianos e turistas que visitam o local 

me,ros anos da hIstor1a do 
Brasil. En re eles, a estátua 
de Tnorn.: de Souza, o fun­
dador de Salvado< e or,meíro­
gov rm,dor-geral do Brasil, e 
o de bus:o de D Pero Fer­
nandes Sardinha. pr.:neirc ­
b1::.po do pais. A praça ga­
nhou uma sé1,8 de me,r.01.as 
cc,mo o d,scr(;tO pc.í•.ag smo 
lo,to com palmi: ras arccas. 
hcu~ o 1c5onaJ, co!V(.étdao 
r.,r6x1mo éJO<; br.ir co., : ..,ra h1;­
ma11I1ar ,J pr::.,sagurr De ,t;;­
ç ;i -::.c.•, tan1!J.:m oi.) ·n-cJ ~Li­
do ,,ca dfTl1 nlo fr.i •c.., 1,,,V,..r, :J 

c.olo,.,,ç .. o de Iode, o 1, J c.m 
9 1,111,trJ f · C<'r. Jll, .., Trxlo, r, 

to ' 0 ( lo 11 1./•~•,Hll r,• 'rl q 

as referências ao passado 
íossem destacadas e preser­
vadas. 

A planta da antiga Igreja 
da Se. por exemplo, está re­
produzida em granito para ser 
observada no mesmo local 
em que o templo loi cons­
truído A planta d<1 igreja, que 
as pessoas podem olhar num 
trabalho com nichos feitos em 
I;aIxo relevo logo no primei­
ro trecho da praça. perto do 
E:dif1cio Tllemis, foi 'e ita na 
rne::mc1 proporçao em que foi 
cc nstruído o <::rnplo no sécu­
c, / 1/I 

/,,.,•, ; .. ~t<1:d<.:'°J dr:·,~(/·., nicho::; 
fr;.1,,111 ,rrr <::rn <:atJd11r,da'3 pa 

ra que não se alterem com a 
freqüéncia do público. A re­
produção do espaço antigo 
dá uma dimensão do monu­
mento que, na época da cons­
trução, era considerado uma 
das igrejas mais suntuosas 
das Américas. Esta importân­
cia, porém, não evitou que, 
em 1933, com o crescimen­
to de Salvador, a Igreja da Sé 
fosse demolida. A destruição 
causou tanta polêmica que 
levou o governo federal o cri­
ar o Instituto cio Patrim5nio 
Histórico o Artístico Naci?nal 
(l phan), instituição onc. ,rre­
gadr1 do prologar o pr1 t 1mô­
nio histórrco do país. 


